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RESUMO 
Para uma gestão eficiente de qualquer setor agropecuário é necessário um estudo 
detalhado sobre a viabilidade econômica da produção. Este trabalho avaliou os gastos 
com a soja e o milho nas diferentes fases de uma suinocultura localizada na Zona da 
Mata Mineira. Os dados foram coletados através de um software usado na fazenda 
tendo como referência o ano de 2021. Observou-se nesse trabalho que o milho foi 
mais consumido em todos os setores, tendo um amplo gasto no setor de terminação, 
onde é o setor com maior consumo de ambos os ingredientes. Nessa pesquisa 
podemos concluir também que o milho teve o maior gasto em relação a valores em 
três setores, Gestação, creche e terminação, ficando atrás da soja somente no setor 
de maternidade.  

PALAVRAS-CHAVE: gestão de granja de suínos, nutrição suínos, farelo de soja, 

ração. 

INTRODUÇÃO 

De acordo com a Embrapa (2021) o Brasil tem a quarta maior produção de 

carne suína do mundo perdendo apenas para a China, União Europeia e os Estados 

Unidos, respectivamente.  

A evolução da nutrição dos suínos vem acompanhando a ascensão do 

melhoramento genético visando cada dia mais considerar as normas nutritivas 

estabelecidas para a suinocultura (ARAGÃO, 2016). A nutrição de suínos é baseada 
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no consumo de soja e milho, com adição de minerais, aminoácidos e vitaminas para 

compor as formulações da ração em diferentes fases produtiva do animal. O principal 

componente energético na alimentação dos suínos é o milho e, consequentemente, é 

o nutriente que mais impacta o custo da nutrição de suínos (GOMIDE et al., 2012).  

Dentre as culturas produzidas no Brasil, destacam-se a soja e o milho, segundo 

dados da CONAB (2021) essas culturas correspondem a quase 90% dos rendimentos 

de grãos da safra 2019/2020. Desse modo, a soja e o milho desempenham um papel 

de grande importância para a agricultura brasileira.   

É de grande importância formar a análise de custo em propriedade rural, em 

função de estabelecer as tomadas de decisão para obter lucros nas produções 

(LEONE; LEONE, 2007). Esses níveis variados de conhecimento incluem, entre 

outras coisas, o controle financeiro, o planejamento e o desenvolvimento de 

estratégias de gestão, pois os avanços tecnológicos, o estabelecimento da 

competitividade nacional e internacional e o encurtamento dos ciclos de vida dos 

produtos aumentam a necessidade de abordagens mais efetivas em relação ao 

planejamento e controle. (LOCKAMY III, 2003).  

A granja, motivo desse estudo, está localizada no município de Rio Casca – 

MG. Iniciou seus trabalhos em 1990 com apenas um galpão e atualmente possui mais 

de cinquenta. Seu modo de produção é de ciclo completo, ou seja, ela produz desde 

o nascimento, passa pelo estágio de creche, pelo setor de terminação, onde os suínos 

terminam o seu ciclo, a partir daí saem para o abate nos frigoríficos. É uma granja de 

médio grande porte com 2700 animais vendidos por mês.   

O setor de gerenciamento é equipado com programas computacionais de 

gerência, monitorando todo o trabalho da suinocultura, desde o controle de todas as 

informações sobre os animais, nas diferentes fases (taxa de natalidade, mortalidade, 

peso, etc) até o controle dos gastos com a nutrição e demais despesas.   

Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo fazer uma análise 

criteriosa dos custos com a alimentação dos animais desenvolvidos na granja 

localizada próxima à cidade de Rio Casca na Zona da Mata Mineira. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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A suinocultura tem se apresentado como forte fator econômico do Brasil nos 

últimos anos, abrindo mercados internacionais, com exportações e também 

desenvolvendo a produção em diversas regiões (VILLAS BOAS, 2015). 

O milho é uma das cultivares mais antigas, assim sendo, até hoje é 

grandemente cultivada e exerce uma função essencial no sistema de alimentação 

brasileiro. O alto teor produtivo, nutritivo, faz com que o milho seja um dos mais 

importantes cereais do mundo; devido a suas diversas formas de uso, é muito utilizado 

na indústria e principalmente na nutrição animal (VORPAGEL, 2010).   

Nas condições de cultivo do milho no território brasileiro percebe-se grande 

presença de pequenos produtores que não utilizam insumos de última geração, pois 

o objetivo é produzir para o próprio consumo. (DUARTE et al., 2010). Apenas um 

pequeno número de produtores utiliza grandes áreas para o cultivo da cultura com 

tecnologia avançada visando altas produtividades (REIS et al., 2016).  

A importante participação dos pequenos produtores na estatística da produção 

do milho no Brasil faz com que o cultivo em cada safra dependa das condições 

ambientais, interferindo diretamente na produtividade. É necessário a adequação da 

cultura com o clima (GREATEX, 2012). Com o propósito de apresentar números 

satisfatórios na produção da cultura faz-se necessário definir com exatidão a melhor 

data para a semeadura, técnicas de manejo corretas e, essencialmente, ter uma 

previsão entre a safra e o clima (CORRÊA et al., 2011).  

A soja é um nutriente agrícola de grande interesse em todo o mundo devido a 

suas diferentes maneiras de uso e aplicação. Os seus derivados têm várias utilidades, 

seja para uso na nutrição animal ou para alimentação humana.  

O mercado da soja é totalmente dependente do mercado de carnes, porque o 

seu principal derivado, o farelo proteico é usado para a nutrição de animais, 

principalmente os suínos, as aves e os bovinos também fazem uso desse nutriente. 

(HIRAKURI; LAZZAROTTO, 2014).  

O crescimento da soja no Brasil foi motivo de vários estudos, teses, pesquisas 

com o objetivo de identificar os principais fatores para o crescimento da cultura no 

Brasil, foi destacado que o clima foi um dos responsáveis pela expansão da cultura, a 
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possibilidade de fazer o consórcio entre soja e trigo, a modernização do cerrado entre 

outros fatores (CUNHA, 2015)  

A soja é a principal cultura com teor proteico para a nutrição animal, além de 

fornecer proteína de boa qualidade ela fornece também energia para os animais, o 

grão in natura se torna inviável para a nutrição de suínos, devido a fatores 

antinutricionais que podem prejudicar a saúde dos animais. Dessa forma no processo 

para ter a obtenção do óleo de soja, se obtém também o farelo de soja, ele tem alta 

digestibilidade dos aminoácidos, tornando uma fonte ideal para nutrição dos suínos 

(ALMEIDA et al., 2019)  

O objetivo da nutrição do suíno é suprir a necessidade fisiológica dos animais 

por nutriente atingindo o máximo potencial genético e um ideal desempenho 

zootécnico, além de ser primordial na nutrição suína a conversão alimentar está ligada 

à viabilidade do negócio; 80% do custo de produção de suínos está associada à 

alimentação, dessa porcentagem, 60% é usada no setor de recria e terminação 

(ARAGÃO, 2016)  

A cadeia da suinocultura está sempre atrás da maior produtividade. Com o 

melhoramento da nutrição suína o milho deixou de ser apenas um único alimento, com 

a vinda de insumos secundários com a função de implementar e enriquecer a nutrição 

dos animais, porque um único alimento sendo milho ou soja não terá todo nutriente 

necessário para um bom desenvolvimento do suíno (ARAGÃO, 2016).  

A nutrição representa entre 70% a 85% do custo para a produção de suínos no 

Brasil, no qual as fontes proteicas participam de ¼ dessa nutrição, então torna-se 

necessário otimizar essa fonte nas dietas, para ter sucesso na qualidade da ração e 

também ter uma viabilidade econômica no custo (GENOVA et al., 2017)  

METODOLOGIA 

A coleta de dados foi feita em uma granja localizada na Zona da Mata mineira, 

ela foi feita com a ajuda de um software que é utilizado para o gerenciamento da 

fazenda. Esses dados são do ano de 2021, foi coletado o gasto mensal em 

quilogramas com grãos de milho e com farelo de soja usados na alimentação de todos 

os setores: gestação, maternidade e creche. Também foram calculados os custos com 

o milho e a soja na alimentação dos animais   
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Os meses utilizados para a coleta dos dados foram de janeiro a dezembro de 

2021, os dados foram coletados sempre ao final de cada mês. 

Após coletar os dados eles foram exportados para o Excel onde foram 

organizados e apresentados em gráficos e tabelas facilitando a interpretação das 

informações extraídas do programa, utilizado na gestão da granja. 

Através das análises de estatística descritiva foi possível entender os gastos 

com a alimentação dos suínos nos diferentes setores da granja. E, assim fazer uma 

comparação entre o milho e a soja quanto ao custo de produção dos suínos, no 

sistema completo durante o ano de 2021.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Verifica-se na Figura 1 que em todos os meses do ano o consumo de grãos de 

milho foi bem superior ao consumo de farelo de soja no setor de gestação. Os meses 

com maiores consumos do farelo de soja foram junho, julho e novembro, cujo 

consumo médio foi de 48 toneladas. Para os demais meses o consumo de farelo 

variou entre 21 e 38 toneladas, os menores consumo foram nos meses de fevereiro e 

maio. O mês com maior consumo de farelo de soja foi novembro com 52 toneladas.  

 

Figura 1 – Consumo de farelo de soja e grãos de milho, em toneladas, na unidade de Gestação de 

uma granja de suínos localizada no município de Rio Casca/MG durante o ano de 2021.  
Fonte: Elaborada pelos autores (2023) 

Quanto ao consumo de grãos de milho na unidade de gestação verifica-se que 

também há uma variação na quantidade consumida ao logo do ano. O consumo de 
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grãos de milho apresentou valor máximo de 116 toneladas nos meses de julho e 

dezembro (Figura 1). Os menores consumos foram nos meses de fevereiro, setembro 

e outubro, 57, 56 e 71 toneladas, respectivamente. Nos meses de maio e novembro o 

consumo em toneladas de grãos foi em torno de 93 toneladas (Figura 1). 

Um fato curioso é que não houve uma correspondência direta entre consumo 

de farelo de soja e consumo de grãos de milho. Ou seja, consumir mais milho não 

necessariamente implicou em consumir mais farelo de soja. O que se explica pelas 

mudanças nas formulações e alterações na porcentagem da soja e do milho em 

função do preço e a quantidade de matrizes também varia ao longo do ano.    

Quanto ao valor gasto com o milho e a soja, na unidade de gestação, verificou- 

o valor gasto com os grãos de milho foi superior ao valor gasto com o farelo de soja 

(Figura 2). Relação esta esperada já que o consumo de milho é bem maior que o de 

soja nesta unidade.  

 

Figura 2- Porcentagem do valor gasto com farelo de soja e grãos de milho, numa unidade de gestação 
de uma granja de suínos localizada no município de Rio Casca/MG durante o ano de 2021.  
Fonte: Elaborada pelos autores (2023) 

A nutrição adequada das matrizes gestantes deve ser iniciada desde a entrada 

no setor, sendo que o excesso de ingredientes influência no seu bem estar e prejudica 

a sua função reprodutiva, o manejo nutricional de matrizes gestantes deve 

proporcionar uma adequada gordura corporal e um desenvolvimento de proteína em 

massa e não o ganho máximo de peso como nos setores de terminação (CABRAL et 

al., 2016). Tendo em base que o estado nutricional das matrizes do período de 
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gestação até o parto influencia na sua lactação, o excesso de peso pode resultar na 

redução da ingestão voluntária, e posteriormente a perda de peso excessiva no 

período de lactação (RISSATO, 2022).  

Desse modo o consumo de soja e milho nesse setor é bastante equilibrado, 

sem altos consumos e com uma dieta balanceada juntamente com insumos 

secundários que fornecem a quantidade ideal de nutrientes para as matrizes.  

A Figura 3 apresenta o consumo do farelo de soja e de grãos de milho no setor 

de maternidade, os números mostram que o consumo do milho é bastante homogêneo 

de janeiro a novembro tendo uma queda significativa no mês de dezembro e um pico 

no mês de agosto. Observar-se também que o consumo do milho é superior ao da 

soja na maioria dos meses do ano de 2021, menos nos meses de novembro e 

dezembro, onde foi mais utilizado a soja.   

 

 

Figura 3 – Consumo de farelo de soja e grãos de milho, em toneladas, no setor de maternidade de 
uma granja de suínos localizada no município de Rio Casca/MG, durante o ano de 2021.  
Fonte: Elaborada pelos autores (2023) 

O consumo dos grãos nesse setor é bastante balanceado e inferior aos demais 

setores, de acordo com Mani (2011), poucos dias antes do parto as matrizes recebem 

quantidade moderada de ração que vai diminuindo dia após dia até não receberem 

nada no dia do parto. Durante o período de lactação uma matriz produz 

aproximadamente 7 kg/dia. As exigências de energia de uma matriz em lactação são 
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maiores que uma matriz em gestação. Pupa et al. (2005), observou que as rações de 

porca em lactação são melhores elaboradas para compensar o baixo consumo.  

Segundo Mani (2011), a nutrição tem um papel importante no desempenho da 

fêmea. Contendo uma alimentação balanceada, se obtém benefícios para a produção, 

e também tem uma contribuição para ter um ambiente sustentável, pois diminui a 

excreção dos nutrientes que não foram ingeridos.  

A gestação exige uma alimentação adequada e moderada, com o auxílio de 

ingredientes secundários, com o objetivo de atingir o melhor fator energético, para 

consequentemente, ter uma melhor leitegada e conseguir nutrir bem os seus leitões 

recém-nascidos, pois os mesmos, nos primeiros dias alimentam somente do leite 

materno.  

Somando-se o total de valor gasto com a unidade de maternidade da granja em 

estudo, o milho representa 47% dos gastos e a soja 53% (Figura 4).  

 

Figura 4 – Porcentagem do valor gasto com farelo de soja e grãos de milho, numa unidade de 
maternidade de uma granja de suínos localizada no município de Rio Casca/MG durante o ano de 2021.  
Fonte: Elaborada pelos autores (2023) 

Na Figura 5, tem-se o resultado da quantidade de gastos do farelo de soja e 

dos grãos de milho no setor de creche. Pode-se analisar que nesse gráfico a 

regularidade de ambos os ingredientes é bastante parecida com o milho sendo 

superior em todos os setores, observando-se que no mês de setembro e dezembro, o 

consumo do milho passou de 100 toneladas. Um dos motivos para esse aumento 

deve-se à quantidade de leitões transferidos para o setor nesses meses. O gasto com 

a soja também foi bem regular, com decadências nos meses de fevereiro e agosto, 
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onde o consumo foi inferior a 40 toneladas. Nesses mesmos meses, tivemos também 

a queda do milho, inferior a 80 toneladas de consumo.  

 

Figura 5 – Consumo de farelo de soja e grãos de milho, em toneladas, no setor de creche de uma 
granja de suínos localizada no município de Rio Casca/MG, durante o ano de 2021.  
Fonte: Elaborada pelos autores (2023) 

Os ingredientes mais usados na nutrição no setor de creche é o farelo de soja 

e o milho, porém dietas à base desses ingredientes faz com o que os leitões tenham 

problemas digestivo e fisiológicos. Devido ao sistema digestório pouco desenvolvido, 

os leitões são incapazes de digerir bem o amido encontrado no milho, como também 

encontrado na soja (ROCHA, 2009)  

Os leitões são desmamados entre 21 a 28 dias e com isso chegam no setor de 

creche, quando separado da sua mãe gera o estresse e junto com esse problema tem 

o desafio da nutrição, onde eles saem de uma nutrição líquida do leite materno, para 

uma alimentação sólida. Desse modo, tornam-se importantes dietas à base de lactose 

para que seu paladar estimule o consumo dos nutrientes, diminuindo o crescimento 

microbiano e aumentando o desenvolvimento dos leitões (GUEDES, 2019)  

Torres (2006), notou em seus estudos que a dieta à base de farelo de soja e 

milho, para leitões com 42 dias, o ganho de peso diário chegou a 19,7%.  

Desse modo entende que nos primeiros dias dos leitões no setor de creche, o 

principal objetivo é adaptação tanto ambiente, como principalmente nutricional, 

fazendo com o que os leitões primeiramente façam o consumo de dietas à base de 

lactose, para se adaptar a uma nova alimentação. Após a adaptação e com mais dias 
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na creche, o objetivo passa ser o crescimento e ganho de peso, preparando o leitão 

para o próximo setor, o de terminação, com dietas energéticas sendo o farelo de soja 

e milho os principais ingredientes.  

No setor de creche, somou-se um gasto no total de 51% com o milho e 49% no 

gasto com o farelo de soja (Figura 6).  

 

 
Figura 6 – Porcentagem do valor gasto com farelo de soja e grãos de milho, numa unidade de creche 
uma granja de suínos localizada no município de Rio Casca/MG durante o ano de 2021. 
Fonte: Elaborada pelos autores (2023) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O milho e a soja são os insumos chave na composição da nutrição dos suínos. 

Podemos afirmar que o milho é o ingrediente principal, sendo o mais usado em todos 

os setores.  

Conclui-se que o milho é o nutriente de maior gasto em valores, sendo superior 

na maioria dos setores em relação à soja. A soja foi superior em valores apenas no 

setor de maternidade, mesmo tendo um menor consumo, esse fato se explica por que 

a soja é mais cara que o milho, nessa pesquisa o valor médio da soja foi R$ 2.228,00 

por toneladas enquanto o milho foi R$ 1.400,00 por tonelada, por esse fato, explica a 

soja superior no setor de maternidade, e a quase igualdade no setor de creche.  
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